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APRESENTAÇÃO 

Com o nono volume da obra “Educação: dilemas contemporâneos”, queremos continuar 

refletindo sobre as questões que são caras à educação de nosso país e, assim, esperamos contribuir com 

estudantes e profissionais da área da educação, a fim de que os debates propostos aqui sirvam para a 

construção das discussões e referenciais sobre a educação.  

O capítulo intitulado Gestão educacional na incorporação das tecnologias da informação (tics) nas práticas 

pedagógicas objetiva refletir sobre a função do educador gestor durante a incorporação das TICs nas 

práticas pedagógicas. 

Já o capítulo Língua Estrangeira: ensinando as crianças tem o objetivo de mostrar e discutir algumas 

pesquisas realizadas sobre o ensino de língua inglesa para as crianças. 

O texto Arqueologia pública e sociedade: contribuições da educação patrimonial em duas escolas do entorno de 

um sítio arqueológico no Sul de Santa Catarina apresentará a experiência da educação patrimonial realizado no 

resgate do sítio arqueológico SC-ARA-001 Zulemar Maria de Souza, de Balneário Rincão. 

Em seguida, será apresentado o texto Considerações sobre a contação de histórias e a passagem para o 

letramento na educação infantil. Essa reflexão é muito relevante, pois mostra como a contação de história, 

uma atividade totalmente lúdica, pode contribuir com o desenvolvimento das crianças no ambiente 

escolar. 

Por fim, o capítulo Atuação multidisciplinar no Centro de Atendimento Educacional Especializado irá tratar 

de um tema muito caro à educação nacional: inclusão. Sem dúvidas, os desafios relacionados à inclusão 

ainda precisam ser superados – apesar de tudo, é preciso reconhecer que já houve avanços nesse sentido. 

 

 

Lucas Rodrigues Oliveira 
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Claudio Ricken3   

INTRODUÇÃO 

O presente escrito apresenta a experiência da educação patrimonial, realizada no programa de 

resgate do sítio arqueológico SC-ARA-001 Zulemar Maria de Souza, situado em Balneário Rincão, 

município do litoral Sul de Santa Catarina. O projeto de salvamento desse sítio, ocorreu no âmbito da 

prática preventiva de pesquisa arqueológica dentro do processo de licenciamento ambiental de um 

loteamento no local. 

Parte das ações do programa de salvamento arqueológico, dentro da interação entre a arqueologia 

preventiva e o licenciamento ambiental, situaram a execução das atividades de arqueologia pública, 

conforme disposto nas diversas leis que norteiam o assunto, quer seja na educação formal ou informal 

(BRASIL, 1961; BRASIL, 1986; BRASIL, 1988a; BRASIL, 1988b; BRASIL, 1997; BRASIL, 2002; & 

BRASIL, 2018). 

Para atender a legislação vigente, em consonância com a solicitação do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) disposta no Parecer 1886/2015/CNA/DEPAM/IPHAN, a 

educação patrimonial foi realizada com o segmento de alunos da rede de ensino do entorno do 

empreendimento (loteamento). Divulgando assim, de modo a formar multiplicadores, os conhecimentos 

arqueológicos do contexto local-regional e as informações obtidas através do resgate do sítio 

arqueológico supracitado. 

O sítio arqueológico SC-ARA-001 foi registrado por Campos (2014), caracterizado pela dispersão 

de material cerâmico associado a populações guarani.  

O programa de pesquisa no sítio arqueológico SC-ARA-001 foi executado pela empresa de 

consultoria Mendes Archeologia, tendo sido autorizado em Diário Oficial da União - DOU através da 

Portaria 72 publicada em 23 de novembro de 2018. O resgate do sítio foi realizado em dezembro de 

 
1 Doutorando em Geografia no Departamento de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
2 Graduado em Arqueologia pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC/GO. 
3 Doutor em Biologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS. 
* Autor correspondente: willian.arqueologia@gmail.com 
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https://orcid.org/0000-0002-6255-8144
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2018, no intuito de salvaguardar os remanescentes culturais existentes no local, e a educação patrimonial 

empreendida de 20 a 22 de fevereiro de 2019. 

A atividade de arqueologia pública, parte fundamental neste escrito, contemplou a relação 

transversal de metas da política nacional de patrimônio cultural com a política nacional de educação, 

explorando as capacidades de intersecção multidisciplinar aos ambientes de ensino.  

Mais do que isso, se buscou à valorização da cultura brasileira através da chamada ‘‘alfabetização 

cultural’’ (Horta et al., 1999), com a exposição do patrimônio cultural à sociedade, intentando a preservá-

lo para as gerações futuras. Uma vez que a educação patrimonial, em sentido amplo, converge a um 

processo permanente e sistemático de trabalho educacional, centrado no patrimônio cultural, fonte de 

conhecimento individual e coletivo. 

 

EDUCAÇÃO PATRIMONIAL PARA FORMAÇÃO SOCIAL 

O patrimônio arqueológico está inserido em um grupo alargado de valores coletivos, agrupados 

ante a denominação geral de patrimônio cultural. A conexão entre o passado e o presente é feita pela 

memória, constituindo esse patrimônio, material ou imaterial, num agrupamento de elementos repleto de 

significados reconhecíveis, por um indivíduo ou comunidade (Cura et al., 2019). 

A valorização do patrimônio arqueológico perpassa, essencialmente, em selecionar a melhor 

estratégia em meio aos muitos discursos e agenciamentos relacionados ao local e o contexto de sua 

inserção (Oosterbeek, 2003, p. 351). Neste sentido, a arqueologia pública, através da educação 

patrimonial, tem em seu cerne a proposição de ações de compartilhamento do conhecimento 

arqueológico. 

As práticas desenvolvidas na educação patrimonial, que seguiram o amadurecimento da 

arqueologia enquanto disciplina e das ciências vizinhas, encontra o seu potencial no entendimento da 

própria arqueologia como atividade social múltipla (histórica, política, econômica, institucional, filosófica, 

etc.). O que não deixa de implicar em posicionamentos teóricos e éticos que comportam diferenças no 

processo de seleção de temas e opção de ferramentas teórico-metodológicas (Costa, 2019). 

A realização de ações educativas direcionadas à preservação, divulgação e proteção dos bens 

patrimoniais está manifesta desde a fundação do IPHAN na década de 1930. Mas, incorpora renovações 

provenientes das altercações a partir dos anos 70, no seio do movimento internacional ‘‘public Archaeology’’, 

iniciado na escola Norte Americana de antropologia/arqueologia por McGimsey (Costa, 2019). 

No Brasil, a metodologia da educação patrimonial foi sistematizada e vinculada nas discussões 

preservacionistas da década de 1980, inspirada no modelo inglês de educação museal, especificamente, 

depois do 1º Seminário sobre o Uso Educacional de Museus e Monumentos. Seguindo, portanto, os 

tratados e protocolos estabelecidos nesse evento, a educação patrimonial passou a integrar os 

organogramas dos órgãos responsáveis pela gestão e manutenção de atividades culturais - o que foi 
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previsto no Plano Nacional de Educação (PNE) e nas diversas leis e políticas públicas que regem a 

matéria. 

Atualmente, e particularmente nos últimos 10 anos, as reflexões propostas como fundamento da 

educação patrimonial, partem da relação com a formação social libertadora, pautada na pedagogia de 

Paulo Freire - ainda que ele não tenha escrito sobre o assunto de modo ‘‘stricto sensu’’. Contrapondo-se a 

cultura enquanto mercadoria essencial da afirmação de identidades, por primeiro estabelecida pelo 

Estado-Nação, depois apropriada por empresas multinacionais. 

Ruas, casas, a esfera pública, o mundo da vida, seus sentidos e rituais, manifestações culturais e 

simbólicas, os costumes e as tradições, o sagrado e o não-sagrado, todos esses – e outros - são elementos 

formadores dos compósitos socioculturais determinantes para a compreensão das materialidades e 

imaterialidades, que percorrem a capacidade de significar e dar significado, além de compor a memória 

individual e coletiva. 

Neste quesito, o ambiente escolar assume papel excepcional na promoção e mediação dos 

entendimentos acima citados, envolvendo métodos permissivos a interação entre pesquisadores e 

comunidade - a legislação vigente torna isso obrigatório.  

Assim, a efetivação de um sentimento de pertença desvinculado da monoidentidade nacional 

intentada pelo regime militar no Brasil, tem sido largamente difundido a partir da educação patrimonial 

nos ambientes formais e informais, dentro e fora da escola.  

Aqui se destaca a escola, como ambiente formal, cujas atividades de educação patrimonial são 

empreendidas aos mais jovens, que consequentemente se tornam multiplicadores dos conteúdos 

passados, pelo menos espera-se isso, na chamada ‘‘alfabetização cultural’’, e de maneira sustentada. 

Por isso, o trabalho pensado para uma ação educativa desse cunho, precisa necessariamente levar 

em consideração o contexto dos participantes, certo que o patrimônio cultural tem a ver com aquilo que 

é transmitido ou deixado de geração em geração. Fazer com as pessoas consigam perceber o seu próprio 

patrimônio e que tenham uma relação de valoração para com o seu patrimônio deve ser a centralidade 

da ação.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O procedimento metodológico, para a execução da educação patrimonial, consistiu na oferta de 

um curso intitulado “Oficina de Educação Patrimonial”, desenvolvido com ao alunos do 6º ano de duas 

instituições do município de Balneário Rincão, litoral Sul de Santa Catarina. Designadamente, a Escola 

de Ensino Fundamental Gervásio Teixeira Fernandes e a Escola de Educação Básica Melchiades 

Bonifácio Espíndola (Figura 1).  
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Figura 1. Localização das escolas em Balneário Rincão, Santa Catarina. Fonte: os autores. 
 

Previamente fora realizado um levantamento diagnóstico cultural ao entorno das escolas, para 

adaptar uma proposta de educação patrimonial adequada, com vistas ao fortalecimento da identidade 

cultural, individual e coletiva. 

Nesse primeiro momento, o diagnóstico correspondeu na aproximação da equipe executora da 

atividade de educação patrimonial com a comunidade local. Foram realizadas visitas a escola e mantido 

contado direto com os alunos e professores. Compreendeu-se a rotina da escola, para propor uma 

atividade de educação encaixada na realidade escolar.  

Foram visitados locais de importância cultural para a comunidade de inserção das escolas, 

apreendendo as histórias e referências imateriais que compunham o imaginário coletivo. Essas 

informações foram utilizadas como aproximação epistêmica, e a proposta completa de arqueologia 

pública foi construída juntamente com a comunidade escolar geral.  

Participaram da educação patrimonial 32 alunos da Escola de Ensino Fundamental Gervásio 

Teixeira Fernandes e 30 da Escola de Educação Básica Melchiades Bonifácio Espíndola e duas 

professoras. 

Já na escola, as atividades do programa de educação compreenderam a apresentação dos 

conteúdos relacionados a arqueologia e história, particularmente conceitos básicos como cultura, 

memória e identidade, de maneira expositiva e dialogada, e a distribuição de uma cartilha elaborada 

exclusivamente para a oficina.  

A cartilha feita abrangeu respostas a questionamentos como: o que faz um arqueólogo? O que é 

arqueologia? O que a pesquisa arqueológica tem a ver com o cotidiano? O que é um sítio arqueológico? 
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E, por que fazer estudos ambientais e resgates arqueológicos? Contemplando ainda aspectos da história 

e arqueologia do município de Balneário Rincão região (Figura 2 a Figura 5). 

  

 

Figura 2. Capa e contracapa da cartilha elaborada para a oficina de educação patrimonial. Fonte: os 
autores. 

 

 

Figura 3. Primeira parte do conteúdo da cartilha. Fonte: os autores. 
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Figura 4. Segunda parte do conteúdo da cartilha. Fonte: os autores. 
 

 

Figura 5. Terceira parte do conteúdo da cartilha. Fonte: os autores. 
 

Depois da exposição teórica, foi realizada a simulação de uma escavação arqueológica, instigando 

os alunos sobre o papel do arqueólogo. Posteriormente, se expôs os resultados obtidos no âmbito do 

resgate arqueológico do sítio SC-ARA-001 Zulemar Maria de Souza, de modo a explicar e conscientizar 

sobre as populações guarani que habitaram a região no passado e como elas influenciaram na formação 

societária do presente. 
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Por fim, passou-se à exposição de uma maquete, demostrando como ocorre a deposição dos 

vestígios arqueológicos e das formas como eles podem ser encontrados; e foram mostradas réplicas de 

materiais arqueológicos comuns para o contexto costeiro de Santa Catarina. 

Deste modo, a metodologia se aproximou do patrimônio arqueológico das referências culturais 

locais, buscando reflexão sobre os bens culturais dentro dos preceitos da sustentabilidade, 

emponderamento e demonstração dos elementos importantes na luta por melhorias de vida e inclusão 

social de diferentes grupos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação da educação patrimonial partiu da percepção subjetiva sobre o público-alvo, neste 

caso, sobre os indícios que floresciam no decorrer as atividades, sendo gestos, olhares, expressões faciais, 

motivação, interesse, bem como outros elementos que se registram no plano do observador externo. 

Nesse ponto, os resultados alcançados foram considerados satisfatórios ao que o projeto de educação se 

propôs. 

No aspecto endógeno, fez-se uma autoavaliação do desempenho da equipe de pesquisadores que 

aplicaram a educação patrimonial, considerando os prazos, objetivos alcançados e retorno por parte do 

município e direção da escola. Nessa questão, os feedbacks recebidos foram excelentes, sobretudo, no 

sentido de conversão a meio de troca de informações e socialização do conhecimento - o que não é 

habitual nas escolas da região.   

A divulgação e extroversão da contextualização arqueológica foi empreendida de acordo com a 

realidade do local de inserção do sítio resgatado, com a distribuição de cartilhas próprias e por meio das 

atividades desenvolvidas, o que contemplou a apresentação dos resultados da pesquisa relacionada ao 

resgate arqueológico em epígrafe. 

O sítio arqueológico era conhecido dos alunos do 6º ano, ainda que com ausência de 

conhecimento aprofundado, relataram que seus avós encontravam fragmentos de cerâmica arqueológica 

das chamadas ‘‘panelas de índio’’ e ‘‘pedras de raio’’ se referindo as pontas-de-flecha feitas em pedra.  

Os estudantes assimilaram os conteúdos e as explicações, bem como participaram 

entusiasmadamente da oficina, simulação da escavação arqueológica, e vislumbraram das réplicas dos 

artefatos arqueológicos expostos, num exercício que envolveu patrimônio cultural, memória e identidade. 

Isto posto em questão, conduz ao entendimento do universo sociocultural e do panorama histórico-

cultural em que se inserem. 

Compreende-se que as atividades de educação patrimonial inseriu, pelo menos sensivelmente, os 

alunos no contexto da arqueologia local, bem como permitiu a aproximação entre essa ciência e a 

sociedade através do seu próprio patrimônio cultural. 
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CONSIDERAÇÕS FINAIS 

No plano da Educação Patrimonial, o presente trabalho ofertou oficinas educativas e distribuiu 

material de divulgação, o que compreendeu a apresentação dos resultados obtidos na escavação 

arqueológica do sítio SC-ARA-001 Zulemar Maria de Souza.  

Deste modo, a educação patrimonial, realizada na Escola de Ensino Fundamental Gervásio 

Teixeira Fernandes e na Escola de Educação Básica Melchiades Bonifácio Espíndola, abarcou as 

atividades de extroversão do conhecimento arqueológico, no que diz respeito ao contexto regional e do 

conhecimento gerado por meio do resgate do sítio SC-ARA-001. 

A abordagem participativa permitiu a valorização das particularidades dos diferentes grupos 

sociais formadores do município Balneário Rincão, desde os indígenas aos imigrantes africanos e 

europeus.  

O trabalho atingiu o seu objetivo pretendido, sensibilizando os alunos para o legado do 

patrimônio cultural. Por fim, espera-se que a sistematização dos resultados descritos nesse escrito, possa 

auxiliar na apreensão e nas inferências mais propositivas sobre o espaço ocupado, usado, formado pelo 

contexto econômico, político e social, mas por influência da arqueologia. Promovendo por esse meio as 

transformações nos modos de visualização, identificação e tratamento da cultura.    

 

NOTA 

A educação patrimonial e o programa de resgate do sítio arqueológico SC-ARA-001 Zulemar 

Maria de Souza foi foram executados pela empresa de consultoria Mendes Archeologia. Participaram do 

projeto, sob coordenação geral de Valmir Manoel Mendes Junior, designadamente, Claudio Ricken, Fábio 

Vieira Campos, Gisele Estrela, Jéssica de Andrade Dias, Leonardo Carboni Viana e Rinaldo Mauri 

Matiola. Contando ainda com a consultoria dos pesquisadores Luana Cristina Campo e Willian Carboni 

Viana. 
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